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JUSTIFICATIVA

Esse texto é o resultado de algumas leituras sobre as possibilidades do ciberespaço como área de obtenção e produção de conhecimento. A medida que a concepção de ensino virtual vai tomando forma, as idéias vão nascendo sobre a utilização desse meio de formação de indivíduos para viver como unidade e na pluralidade.

Sendo o homem individual e gregário por natureza a sua formação fundamentalmente deve priorizar esses dois aspectos de sua essência, além de ser atual e ter objetivos práticos cujas metas sejam multireferenciais. Um processo que não separe o formante de sua realidade pois é para ela que ele receber a formação.

Pensei em um curso que inicialmente fosse voltado para a análise pessoal e coletiva da atual forma da existência humana no planeta chamando atenção para os aspectos sociais e políticos e a capacidade do homem de ser sujeito no contexto em que vive e olhando o espaço geográfico onde vivemos como um dos lugares no mundo onde efetivamente educação é um privilégio.

O objetivo é importantizar o acesso de todos ao conhecimento em todos os níveis, desde o aprendizado da Lectoescrita até a produção de conhecimento, módulos para todos os níveis educacionais que alcancem locais possíveis e estimule a promoção da inclusão de mais pessoas na sociedade da informação. Uma possibilidade formativa.

Uma das bases  do que está  escrito, a seguir,  é o texto do Prof. Dr. Paulo Dias da Universidade do Minho em Portugal, interessado e produtor de conhecimento.Tomei conhecimento deste texto:, Hipertexto, hiipermedia... nas comunidades virtuais e por ocasião das aulas de EDC 287-Tecnologias Contemporâneas entre os textos da referência indicada pela professora, publicado na revista Educação  ed 13, vol. 01, 2000; pp 141-167 Universidade  do Minho. –Portugal. Participante de vários eventos sobre e-learning , participou do  Congresso Ibero Americano de Informática Educativa  ocorrido em Monterrey, México de 13 a 15  de outubro de 2004. Tema: “ Uma experiência de utilização da metodologia Blended-learning  na disciplina de tecnologia educativa  em  ensino de Língua ”  e do 3.º Simpósio  de Investigação e Desenvolvimento de Softweare  Educativo  . Universidade de Évora Portugal, aconteceu no final do séc .XX 1998 nos dias 3, 4 e 9.. Partindo da concepção de que “o mundo, a vida e o pensamento são  processos complexos” e não lineares que é possível abordar a educação do ponto de visto das teorias de que  as relações de educação são complexas porque envolvem  múltiplos  entendimento  e, portanto,diversas respostas.Ocorrendo assim de forma não linear (EDUCAÇAO:2000).

Outra referência  à escolher o artigo foi a afirmação de que um indivíduo pode construir seu próprio conhecimento  e  que ele pode ser autônomo nessa construção desde que tenha condições pessoais, ambientais e materiais de acessar  aos materiais informativos e produzir sua própria educação. Chama atenção de que o aprendiz sendo o centro na relação ensino-aprendizagem, automatiza o estudante para fazer referências e nexos em sua  aprendizagem (EDUCACÃO:2000)

Aparentemente, Dias é favorável a automação, a interatividade que são particularidades do ensino possibilitado no ciberespaço que a hipertextualidade, permite a flexibilidade e a interação entre as informações  pela integração som , texto e imagem. Ele considera também o hipertexto como um meio de ampliação da atividade mental.

A concepção de que o hipertexto é uma “capacidade de desenvolver múltiplas ligaçòes entre os conteúdos por sua flexibilidade na realização da aprendizagem”.(EDUCAÇÃO:2000)

Para mim não existe outra forma de fazer educação pela Internet que não seja através da hipertextualidade, possibilidade fundamental para que o estudante possa aprender, transformando a informação em compreensão, para essa última  precisará de uma orientação competente, onde entrará o professor como pessoa indispensável na formação dos cidadãos.

A seguir explicito minha  intenção caso elabore um curso do tipo  e-learning e o

 porquê dessa escolha. Achei outro texto que complementa o anterior no sentido da referência. O texto do professor Paulo Dias está em uma Revista  de  Educação  da Universidade do Minho ano 2000. Fácil de encontrar se fizer busca.

 Maria das Graças Pereira Nunes

Agosto 2005.  

Referência:

http://www.campus-oei.org/novedades.htm#Revistas ; http://www.campus-oei.org/pt1.htm escolha o número (01) 2000. Infelizmente somente vai ler o índice da Revista de Educação da Universidade do Minho –Portugal. Mas poderá ler o texto falando com a professora Maria  Helena Bonilla ou  obter o endereço do Professor Paulo Dias e conversar com ele.

AS POSSIBILIDADES  DO E-LEARNING EM UM ESPAÇO ONDE EDUCAÇÃO AINDA É PRIVILÉGIO.

Sem precisar apresentar dados estatísticos, por enquanto, pode-se afirmar que muitissima gente não tem acesso ao saber, considerando, neste instante, o saber acadêmico o saber escolar, o formal da educação direcionada, não espontânea acesso ao conhecimento do que não é óbvio para entender o óbvio. São numerosos os casos de adultos analfabetos no século XXI crianças que, em idade escolar não freqüentam uma escola e jovens que deixaram de freqüentar a instituição de ensino por ela ser inadaptável por ele; completamente estranha à sua vida. Ainda mais, quantos lutam  para ingressar num curso de graduação ou pós-graduação de uma universidade pública brasileira. Existem muitos numa representação considerável enquanto que uma minoria estuda e estende por anos a sua escolarização, é um número significativamente pequeno que abrange aqueles que estão em uma outra condição que lhes permite serem alfabetizados e gostar da escola, com poucas excessões, que é feita para eles. Onde continuarão aprendendo que:  estuda quem pode. 

Se estuda quem pode, a educação ainda é condicionada ao poder e status social e inacessível para muitos que não têm tempo para estudar pelo trabalho ou pela localidade onde vivem.

A quem se interesse por este problema, concorre várias idéias de solução. A preocupação com meios de sanar a  falta de condições de ensino e aprendizagem para quem esta em desvantagem econômica ou política; pode fazer nascer idéias favoráveis de criação de veículos de educação que permita o acesso de aqueles que são privados disso. A educação é a base do desenvolvimento de qualquer espaço geográfico e uma forma de igualar todos os homens.

Embora se conheça, que nenhuma medida resolutiva dessa questão esteja distante de algum interesse político, por ínfimo que seja, como também a  permissão da situação. A  primeira afirmação deve ser apoiada por quem deseja  mudanças  sociais para melhor desde que tenha no seu projeto político componentes de desenvolvimento da qualidade de vida da população em perspectiva.

No caso da educação, que tem sido um meio de dominação, existe atualmente uma influência nova das tecnologias atuais que  foram  adaptadas para servirem  à  educação. Todas elas compõem o ciberespaço, na verdade elas  possibilitam o acesso a este espaço que é  uma  possibilidade, de possibilidades  educativas, transformando a escola no seu âmago, o que não ocorre de  forma  veloz,  pela  resistência da conservação do tradicional, que embora não geralmente, é na maioria dos casos limitante e mantenedora da situação conveniente à quem domina.

Nenhuma  mudança  precisa  ocorrer a “toque de caixa”, o deslocamento da  educação, ainda  estabelecida, esta ocorrendo à medida que a nova se estabelece de uma forma bem lenta mas, não tão lenta como no começo do seu deslocamento pela apresentação de formas diferentes de educação, possibilitadas pelo  ciberespaço.

O  ciberespaço  possibilita a educação  virtual. A aprendizagem  e ensino eletrônico é uma forma de autonomia educativa mesmo que bastante utilizada inicialmente para fins corporativistas do sistema de produção capitalista, uma educação voltada para o lucro e não para a pessoa na maioria dos casos. A possibilidade de ensino a  distância. Muito usado, a partir efetivamente do ano 2003, em algumas empresas.

O ensino a distância como meio pouco custoso de difundir conhecimento e capacitação à  trabalhadores em empresas, dessa forma os funcionários poderão estudar sem precisar intervir no tempo do trabalho nem se locomover a grandes distâncias. Claro que esses treinamentos tinham que ver com interesses empresariais.

Um curso eletrônico que queira ser abrangente formativo no sentido humano não poderá deixar de levar em consideração o interesse das pessoas, sua cultura, a região geográfica onde vivem. Desta forma, o e-learning pertencerá a elas e a sua comunidade e  poderá  gerar muitas outras contribuições, a longo e curto prazo para transformações  no sentido da movimentação de uma sociedade  igual, mesmo com elementos constituintes diversos. Priorizar a individualidade coletiva do homem como parte do ambiente e de um consenso onde ele é uma ínfima partícula responsável pela sua sobrevivência e a sobrevivência do planeta com toda sua diversidade e desejoso de prazer.

Então o e-learning é muito importante por causa de sua base autônoma, mas não tão autônoma assim. A necessidade de gregar é estruturante do ser humano. Dessa forma fases coletivas e fases individuais farão parte do processo para que ele seja completo, mesmo não perfeito. Verdadeiramente a pessoa completará sua formação.

Essa forma de educação encontrará resistência nas tradições educacionais porque, embora não esteja livre de domínio, é libertaria no processo.

Um curso que leve a pessoa à reflexão sobre sua existência como indivíduo e que tenha como atividade propostas questionadoras sobre a  formação de uma sociedade mais igual a partir do século XXI. Muitos dos que vivem agora não estarão aqui no meado deste século mas, até lá, muita  coisa terá  mudado porque muito se terá avançado em termos de ensino e aprendizagem e,  provavelmente, a educação não deverá ser privilégio de alguns mas, beneplácito de todos.

Maria das Graças Pereira Nunes

Agosto de 2005
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Educação, como concepção, é desenvolver capacidades físicas, morais e intelectuais do indivíduo. Um processo objetivado que tem um sentido, uma finalidade. Podendo ser formal, na escola, espaço definido, ou informal, ocorrendo na própria escola e  em outros espaços, no dia a dia, na vida , na família, na comunidade. Com o advento da Cibercultura, ocorre outra opção de educação,   um tipo já existente, de forma “non  sallient”. Esta possibilidade estava  escondida na educação convencional. Ela é a própria educação possível de acontecer no sentido, pode-se dizer ocorrendo de fato, mesmo imperceptível, sem ser notada: a Educação Virtual.

A Educação Virtual é novidade?  Não . A educação possível sempre foi virtualizada. “... o processo educativo, em si,  já é virtualizante por sua natureza. Todos os assuntos de certa matéria estão virtualizados. O professor procura extrapolar os limites das certezas e ouvir outras vozes..... O que  o professor educador pretende que os estudantes problematizem as questões  e busquem atualiza-las em respostas que comprovem o alcance de uma determinada idéia sobre o assunto.”(LEMOS, 1999). O potencial educativo sempre existe  se  existem  pessoas e o em torno a elas. O poder de fazer educação está com o homem desde o início da humanidade, falando-se de educação não intencional. Ao surgirem no planeta Terra, os homens estão se influenciando o tempo todo, nessa ação pode-se dizer misteriosa, nessa interatividade reside a capacidade de educação que pode ocorrer a princípio, de forma assistemática sem sentido pré-estabelecido,  depois, com o desenvolvimento das civilizações, tende a objetivação parametrada e finalidade institucional, sem esquecer, o objetivo também  político da educação.

O ciberespaço possibilita a manifestação da educação como ela realmente se dá, contrariando o que se pensa e  a concepção educativa virtual ocorre tanto para adulto como para a categoria infanto-juvenil.  O que se  chama  realidade é composto de virtualizações e atualizações. Dessa forma, o virtual não é o oposto do que se pode ver, o real.

Educação Virtual é uma forma de educar considerando todas as possibilidades do ciberespaço: “hipertextualidade, simulações, multilinearidade, o tempo real  A responsabilidade pelos processos virtualizantes é do professor que junto com” os estudantes, nesse processo serão meios de virtualização.”(LEMOS, 1999).No entanto,a educação dessa forma, no real, somente é possível no espaço cibernético.  

No ciberespaço a possibilidade do ensino virtual é uma realidade e tem ocorrido muito essa modalidade de formação pela rede de informação sendo chamada  de  e-learning, ensino eletrônico mais ou menos isso, em língua brasileira: o ensino por rede através de computadores. Nessa modalidade de ensino-aprendizagem o aprendiz tem muito mais autonomia, o que aborrece aqueles que gostam de controlar diretamente os outros. Aqueles professores que pensam ainda de forma analógica, sala de aula, a mesa do professor lá na frente, onde o mesmo se senta,  o quadro de giz atrás dele, como uma sombra verde ou negra, estática esperando para existir e ter serventia que o professor dirija-se a ele e aplique-le o giz e vá riscando, os alunos copiando..... As  palavras, a  postura do professor vai imprimindo marcas que as vezes são até maiores que o próprio assunto em exposição nos expectadores estudantes imóveis, receptivos, uma sessão efetiva de reprodução de uma sociedade que limita. “Nem todo professor age assim”. É vero. Mas quem trabalha assim  porque ainda não aprendeu a fazer de outra forma ou resiste a mudança, se espanta ao sentir que algo lhe foge as mãos quando se apresenta uma forma de ensino que lhe deixa de certa forma, na maioria do tempo, no mesmo plano que os estudantes.

O curso que estou pensando leva em consideração essas questões de comunicação em sala de aula. Não a  sala de aula conhecida mas, a nova possibilidade de ensino proposta  pela educação a distancia, a   transformação de informação em comunicação, conhecimento que pode ser utilizado e multiplicado, tendo em mente aquelas pessoas, que não podem estudar em uma escola ou universidade. Nesse caso um curso operacional, que motive o ser cidadão. As idéias de comunicação contidas no endereço expresso abaixo são pertinentes. 

O professor André Lemos é dedicado  ao estudo da comunicação e preocupa-se com a educação no ciberespaço. Para quem não conhece e quer conhecer, acessando http://www.facom.ufba.br/ciberpesquisa/txt.col1.htm    é   possível  saber  a que se refere. 

Esta não é a única referência existem outros estudiosos do assunto professores doutores em tecnologia da comunicação. Nas referências abaixo estão alguns deles. Espero que esta seja uma  prerrogativa  válida..

Maria das Graças Pereria Nunes
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